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    Dedico este trabalho aos meus amados pais Vicentina e José Pena, que me encorajaram a vencer os desafios. Aos meus admirados irmãos Reginaldo, Regilaine e Patrícia, pela firmeza dos laços e, em especial, ao meu irmão Júnior, que me apoiou e abriu muitos caminhos. Ao meu marido Márcio Júnior, pelo amor e incentivos e aos meus filhos Marco Thúlio e Sophia, pela ternura.
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    INTRODUÇÃO




    O aumento substancial na incidência da obesidade nas sociedades industrializadas do ocidente tornou-se uma constante a partir dos anos 50. Entendemos que a compreensão do fenômeno deve incluir a abordagem do contexto sociocultural. Dizemos isso porque evidenciamos que as sociedades ocidentais contemporâneas vivem atualmente sob o ideal da magreza e da boa forma física. Ao mesmo tempo, observamos uma oferta abundante de alimentos de alto teor calórico e de rápido consumo, com o agravante do sedentarismo da vida cotidiana.




    Os estudos de Segal, Cardeal e Cordas (2002) mostraram que a obesidade está comprovadamente associada à mortalidade por intermédio de doenças como hipertensão arterial, diabetes mellitus, aterosclerose, insuficiência coronariana, doenças cerebrovasculares, osteoartrose, colecistopatia, gota, apneia obstrutiva do sono e outras.




    Os aumentos nos índices da prevalência da obesidade sugerem que o fenômeno deve ser considerado epidemia global a partir do século XXI. A Organização Mundial da Saúde (2004) evidencia que entre 1995 e 2000, os índices de obesidade passaram de 200 para 300 milhões, totalizando quase 15% da população mundial, sendo que em 2025 o Brasil poderá ser o quinto país no mundo a apresentar mais pessoas com problemas de obesidade.




    A etimologia da palavra obesidade vem do latim obesitas (gordura em excesso), de obdere (comer muito, devorar), formado por ob (sobre) e edere (comer). Neste sentido, parece haver uma relação direta entre obesidade e o comer em excesso.




    No DSM IV (1995) existe uma categoria diagnóstica denominada Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica identificada como comportamento alimentar caracterizado pela ingestão de grande quantidade de comida em um período de tempo delimitado, acompanhado de sensações de perda de controle sobre o que ou o quanto se come, entretanto, encontra-se, entre os “Transtornos Alimentares sem outras Especificações”.




    A obesidade, por sua vez, é caracterizada como etiologia multifatorial e encontra-se na Classificação Internacional das Doenças (CID-10), é considerada uma entidade nosológica clínica e não psiquiátrica.




    Neste contexto, o sujeito obeso que busca tratamento poderá receber o diagnóstico da obesidade associado ao Transtorno da Compulsão Alimentar Periódica e encaminhado para o tratamento psicológico, ao passo que muitos obesos que apresentam, somente, “episódios” da compulsão alimentar, e não preenchem todos os critérios diagnósticos estabelecidos no Manual Diagnóstico e Estatístico da Associação Americana de Psiquiatria/DSM-IV não serão encaminhados para o acompanhamento psicológico.




    Estudos apontam que a obesidade associada à compulsão alimentar pode evidenciar desdobramentos psicológicos ligados à carência materna/paterna, à ansiedade, à intolerância à espera, à sensação de perda de controle de si, à baixa autoestima, à dificuldade na diferenciação dos limites e ao empobrecimento na simbolização. Dessa forma, os sujeitos que apresentam obesidade associada aos episódios da compulsão alimentar podem estar sendo negligenciados, ou seja, não estão sendo encaminhados para o tratamento psicológico, o que pode contribuir para o aumento da incidência da obesidade.




    Os estudos de Borges (1998) mostraram que os sujeitos com obesidade associada à compulsão alimentar apresentaram psicopatologias mais graves do que sujeitos obesos que não apresentavam a compulsão alimentar. Dessa forma, considerar os aspectos psíquicos envolvidos na obesidade associada à compulsão alimentar torna-se essencial.




    No que concerne aos aspectos psicológicos, os estudos psicanalíticos a respeito da obesidade nos mostraram que os sujeitos obesos enfrentam conflitos psíquicos que afetam a oralidade e a imagem corporal. Muitas vezes, o alimento é utilizado para proteger o sujeito da ansiedade, da angústia, da preocupação e da solidão. Outra característica posta nos estudos psicanalíticos refere-se à paralisação do sujeito obeso que se torna observador, deixando de ser protagonista da sua própria vida. A transgressão das regras alimentares e disciplinas corporais passam a ser recurso singular da identidade do sujeito obeso, resultando em prazer e dor. Os sentimos de inadequação e baixa autoestima são recorrentes (Castro, 2009; Spada, 2009; Gondar, 2001; Amorim & Sant’anna, 1999; Santos, Peres & Benez, 2002; McDougall, 1983, Brusset 1992, Vilhena, Novaes & Rocha, 2008; Ocariz, 2002).




    As políticas públicas, em diversas ações, estão imbricadas com o controle da ordem do emagrecimento e, muitas vezes, colocam o obeso no lugar do sujeito que não consegue se conduzir, ao passo que as características psicológicas do sujeito obeso demonstram a demanda de espaços nos quais ele possa perceber as posições que ocupa na vida, bem como ser assistido e viver experiências de percepção da sua potência de pulsar e expressá-la, plenamente, de forma saudável para que consiga perceber os seus próprios limites e adquirir, gradualmente, as capacidades de autorregulação, de autonomia e de confiança em si mesmo.




    A fim de investigar o fenômeno, o objetivo geral desta pesquisa consiste em compreender a obesidade associada à compulsão alimentar1. Estabelecemos objetivos específicos vinculados ao entendimento do mecanismo psíquico que impulsiona o sujeito a comer sem se preocupar com a qualidade e quantidade de alimento que ingere. Buscamos compreender o significado da obesidade na percepção de sujeitos obesos e investigamos os eventos envolvidos no ganho de peso.




    O estudo foi iniciado com revisão bibliográfica sobre o tema. As principais bases de dados consultadas foram Lilacs, Medline, Bireme, Proquest, Psycinfo, Web of Science e Scielo. Procuramos utilizar estudos realizados nos últimos dez anos.




    Além da revisão bibliográfica, realizamos pesquisa de campo exploratória. A coleta e a análise de dados foram estruturadas com base em instrumentos relativos à metodologia qualitativa. A coleta de dados foi realizada por meio de questionário, entrevista e sessões psicoterapêuticas. Os dados foram analisados a partir da perspectiva da análise do discurso.




    No exercício das funções de psicóloga junto a Polícia Militar do Distrito Federal, observamos a existência do número expressivo de policiais obesos. Escolhemos realizar a pesquisa de campo em uma unidade policial por considerarmos que a pesquisa com esse grupo poderia trazer aportes importantes para a compreensão do fenômeno a ser investigado.




    A Polícia Militar do Distrito Federal é uma instituição bicentenária que trabalha em período integral para promover a segurança da sociedade. A corporação tem como base a hierarquia e a disciplina, valores institucionais que determinam a organização interna e o relacionamento entre os integrantes. Ao longo de 200 anos de existência, o efetivo cresceu. Em 2011 eram cerca de quinze mil policiais militares, treinados e capacitados para atender demandas relacionadas à segurança pública. Além disso, existe a exigência de vigor físico e flexibilidade corporal para o desempenho das funções, sendo a obesidade fator que pode ser impedimento para o desenvolvimento destes atributos.




    Realizamos o contato com o comandante da unidade policial, o qual consentiu que a pesquisa fosse realizada naquele contexto. Posteriormente, reunimos alguns policiais para explicar o percurso e os objetivos da pesquisa. Oito policiais demonstraram interesse em contribuir com o estudo, mas somente quatro participaram efetivamente dos trabalhos propostos.




    Planejamos oito sessões a serem realizadas em grupo. As sessões foram gravadas (áudios) e ocorreram em uma sala de reuniões da unidade policial, com duração de aproximadamente 90 minutos cada. As sessões foram planejadas de forma a contar com a presença de uma psicóloga e uma aluna estagiária de psicologia, matriculada nas disciplinas “Pesquisa em Psicanálise e Processos de Subjetivação” e “Estágio em Intervenções Psicoterapêuticas”. Os casos foram discutidos em supervisões de orientação no Centro de Atendimento e Estudos Psicológicos – CAEP/UnB.




    A primeira sessão com o grupo foi iniciada com as apresentações pessoais, a exposição dos propósitos da pesquisa, a discussão do termo de consentimento livre esclarecido (TCLE) e o preenchimento do questionário. Posteriormente os participantes comentaram as questões do questionário e foram entrevistados. Na segunda sessão, foi solicitado que os participantes falassem do desenvolvimento da ocorrência da obesidade. Na terceira sessão discutimos a respeito da mudança corporal. Na quarta sessão, os participantes descreveram os elementos importantes em suas vidas e a relação com o evento da obesidade. Na quinta sessão, solicitamos que falassem livremente de seus movimentos no cotidiano e suas influências na obesidade. Na sexta sessão, solicitamos que cada um se desenhasse para identificarmos a autopercepção corporal. Na sétima sessão, deixamos que os participantes falassem livremente sobre seus sentimentos. Na última sessão, solicitamos que os participantes fizessem um esboço de um livro contando a sua história pessoal e a relação com a obesidade.




    Durante as sessões, abrimos um espaço para que os participantes colocassem suas questões e movimentos na vida. Uma vez por semana, os participantes puderam dar voz, ouvir, questionar, afirmar, refutar, reformular, silenciar e criar novas possibilidades de vivenciar sua história. A partir das falas comuns dos participantes identificamos as categorias, a saber: 1- Episódios da compulsão alimentar. 2- Obesidade: o referencial da alteridade. 3- De magro a gordo: o “couro grosso que protege”. 4- Imagem corporal. 5. Reivindicações do cotidiano.




    A proposta da publicação deste livro provocou modificações na apresentação do conteúdo a fim de envolver o leitor. A primeira parte do livro consiste nos resultados da pesquisa de campo, os instrumentos utilizados, a sua forma de aplicação e a análise dos resultados. Os dados da anamnese mostraram que os sujeitos da pesquisa praticam atividade física e tentaram fazer algum tipo de restrição alimentar, todos consultaram o médico e nenhum foi encaminhado ao atendimento psicológico ou psiquiátrico. Os participantes da pesquisa mostraram que a obesidade é referenciada na relação do sujeito com a alteridade, ou seja, a percepção do eu obeso constitui-se na relação com o outro. Eles significaram a obesidade como uma espécie de armadura e blindagem, utilizada para que o sujeito proteja-se das exigências do meio externo. Evidenciaram que os episódios da compulsão alimentar são precedidos por ansiedade e sensação de vazio, acompanhados de perda do controle em relação à quantidade e qualidade do alimento ingerido. Em relação à imagem corporal, demonstraram um estranhamento no que se refere à percepção dos seus limites corporais. As reivindicações do cotidiano envolvem necessidades de mudanças relacionadas às desqualificações, às preocupações, às responsabilidades, às privações e ao envelhecimento. Os participantes destacaram que os eventos ligados ao ganho de peso são os episódios de compulsão alimentar, o desempenho de novos papéis sociais, o casamento e o envelhecimento do corpo.




    Ainda na primeira parte do livro teremos as considerações finais do estudo. Tal inversão foi utilizada como meio para envolver o leitor. Discutimos os objetivos alcançados e destacamos algumas questões que merecem novas pesquisas. Entendemos que o sujeito que apresenta obesidade associada à compulsão alimentar, em momentos de crise, pode apresentar regressão à fase oral e sofrimento psíquico persistente, desencadeante de defesas primitivas que permitem liberação momentânea do autocontrole e fazem sumir as contradições e proibições. Além disso, ele pode apresentar resistência para a elaboração psíquica e empobrecimento na simbolização. Compreendemos que o comer compulsivo pode ser uma ação impulsiva e irrefreável frente à comida para manter afastadas da consciência experiências ansiogênicas e conteúdos psíquicos conflituosos. Nesse contexto, é importante que o acompanhamento psicológico crie um clima de segurança, confiança e respeito para que o sujeito possa refletir sobre suas posições na vida, as questões do vazio, as carências maternas/paternas e ser assistido em suas relações objetais, até que surja, gradativamente, o enriquecimento da parte saudável do sujeito e o retorno da capacidade criativa de simbolizar, de elaborar, de representar e, por fim, expressar a sua potência plenamente para descentrar a relação compulsiva com objeto alimento.




    O aparato teórico do estudo encontra-se na segunda parte do livro. No primeiro capítulo, buscamos fazer um levantamento das características da obesidade na contemporaneidade; descrevemos sucintamente dados das políticas públicas relacionadas às ações de prevenção e tratamento da obesidade; destacamos os significados da obesidade em diferentes épocas da história; evidenciamos o aumento da incidência da obesidade na atualidade; discorremos a respeito das influências da mídia, da moda e das dietas na vida das pessoas e, por fim, destacamos estudos psicanalíticos acerca da obesidade.




    No segundo capítulo, demos ênfase à compulsão alimentar/binge eating; caracterizamos o transtorno da compulsão alimentar periódica ou Binge Eating Disorder; evidenciamos conceitos de compulsão, destacando estudos psicanalíticos que enfocam a compulsão alimentar; ressaltamos aspectos da pulsão e do alimento; e, por fim, articulamos a fase oral com o desenvolvimento das relações objetais.




    




    

      

        1 O presente estudo constitui-se como parte do projeto de pesquisa em andamento: Psicopatologia Narcísica e Obesidade: sistematizando uma clínica dos transtornos alimentares do Departamento de Psicologia Clínica da Universidade de Brasília, sob a coordenação das professoras Terezinha de Camargo Viana e Eliana Rigotto Lazzarini. O projeto foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade de Brasília.
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